
u m a diferença no poder de oxido-redução 
in t race lu lar .» 

L e v a d o pe la noção de polarisação sexual 
do citoplasma, de sexual isação c i toplásmica, 
cons idera-a anter ior ao apa rec imen to dos 
ca rac t e re s sexuais do núc leo , é formula as 
segu in te s leis da sexualisação citoplásmica: 

l . a l e i : — «O valor do potenc ia l de oxido-
- redução ( r t l ) in t race lu la r é u m ca rac te r 
de sexual i sação do c i t o p l a s m a ; n u m a es­
pécie , as células po la r i sadas no sen t ido 
feminino t eem u m r l l inferior ao das célu­
las po la r i sadas no sent ido mascu l ino . » 

2 ." l e i : — «As diferenças de n a t u r e z a e 
de p roporções n a s r e se rvas l ipoides e gor­
d u r a s , cons t i t uem u m ca rac te r de sexuali­
sação do c i t o p l a s m a ; as células po la r i sadas 
no sen t ido feminino adqu i rem reservas em 
g o r d u r a s que r eduzem o ácido ósmico ; as 
r e se rvas l ipoides das células que v ã o d a r 
os g a m e t o s mascu l inos não t eem es ta qual i ­
dade.» 

A Teor i a Fís ico-Química da Sexua l idade 
p re t ende reso lver a ques t ão da génese 
sexual , e ó, p o r t a n t o , u m a teor ia físico-quí­
mica da génese da sexua l idade . A s s e n t a n d o 
n a s d u a s leis m e n c i o n a d a s , e p a r t i n d o da 
noção de polar ização sexual do c i top la sma , 
p o d e ser enunc iada do segu in te m o d o : o 
sexo dos organismos sexuados é determinado 
por certos caracteres físico-químicos do cito­
plasma celular do organismo, e não , como 
p r e t e n d e a gené t ica , pela cons t i tu ição cro­
mossómica do núc leo . 

Mas que factores condic ionam, p o r sua 
vez , a físico-química c i t op l á smica? J o y e t 
r e s p o n d e : o meio . E ' o meio que de t e rmina 

a polar i sação sexual do c i top lasma. U m a 
célula que n u m dado meio t e m as carac te ­
r í s t i cas físico - químicas femininas, pode 
tê las mascul inas nou t ro meio . 

Ora , t udo i s to é mu i to d iscut íve l . E m 
pr imei ro luga r n ã o h á u m n ú m e r o suficiente 
de observações e exper iências que nos a u t o ­
r izem a admi t i r , e mu i to menos a genera­
lizar, a h ipó te se de que o meio possa influir 
ef icazmente n a cons t i tu ição físico-química 
sexual do c i toplasma. E m segundo lugar , 
que fenómenos nos dizem ser o c i top lasma 
que influiu n a cons t i tu ição especial sexual 
do núcleo , e não es ta que influiu naque la ? 
N e n h u m . O au to r da teor ia em ques tão 
p r e t e n d e que as modificações c i toplásmicas 
reconhec idas de ca rác te r sexua l são an te ­
r iores às do núcleo . Não é v e r d a d e . O 
núcleo , e p a r t i c u l a r m e n t e o c romossoma , 
exis te sempre , e a t r a v e z de t odas as gera­
ções, é êle que dir ige a fisiologia celular . 
São as a l te rações do núc leo que se reflectem 
no c i top lasma e n ã o as des te que se reflectem 
n a q u e l e . Se assim não fosse, quando n u m a 
amiba des t ru imos u m a p a r t e , às vezes 
i m p o r t a n t e , do c i top lasma, es ta modificação 
dever ia renect i r -se no núc leo . E tal n ã o 
sucede . P o r ou t ro lado , na t eor ia físico-
-química da sexua l idade , o apa rec imen to 
do sexo fica ao acaso das modificações do 
meio ; não t e m u m a fórmula que o r e g u l e . . . 
e es ta fórmula exis te : deu-no-la a genét ica 
e a t eo r i a c romossómica da he red i t a r i edade . 

Kesul ta , po i s , que a teor ia de J o y e t não 
t em o va lor que o au to r lhe a t r ibu i . E 
e n q u a n t o não aparecer ou t r a melhor , pre­
valecerá a teor ia gené t ica , embora compli­
cada pe los t r aba lhos de Goldschmid t . 
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